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Apresentação

Este estudo teve por finalidade apresentar
informações que subsidiem a elaboração
de estratégias para o desenvolvimento de
recursos humanos diretamente envolvidos
com a Educação a Distância no Senac.

O Plano NacionPlano NacionPlano NacionPlano NacionPlano Nacional de EADal de EADal de EADal de EADal de EAD 2004 - 20052004 - 20052004 - 20052004 - 20052004 - 200511111

orientou a formulação do principal pro-
blema de nosso trabalho que foi caracte-
rizar os docentes dessa modalidade de
ensino quanto a sua formação e experiên-
cia e, ainda, conhecer a apreciação dos
coordenadores sobre alguns aspectos das
atividades, tais como: uso de recursos
midiáticos, atribuições da tutoria,
integração entre teoria e prática dos con-
teúdos programáticos, adequação dos
métodos de ensino, adequação às deman-
das do mercado e da clientela, produção
de material didático e tipo de avaliação.

O levantamento junto aos docentes e co-
ordenadores nos Departamentos Regio-
nais onde existe essa modalidade de ensi-
no foi realizado entre o final de 2003 e o
primeiro semestre de 2004.

Ressaltamos que o escopo do projeto e os
resultados foram ratificados pelo Centro
Nacional  de Educação a Distância do
Departamento Nacional.
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1 SENAC. DN. Plano de ação de educação a distância,  2004-2005. Rio de Janeiro : SENAC/Diretoria de Educação
Profissional/Centro Nacional de Educação a Distância, 2004. 32 p.
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Com a finalidade de darmos maior visibi-
lidade às ações do Senac em EAD,  busca-
mos avaliar determinados aspectos dessa
modalidade de ensino no Senac. Relacio-
nado a esse propósito, a oscilação no nú-
mero de matrículas nos últimos cinco anos
indica ser necessário esse conhecimento,
o que  nos conduziu  às seguintes questões
exploradas nesse estudo:

• Qual a formação dos docentes de EAD
do Senac?

• Os docentes de EAD do Senac utilizam
a Internet?

GráfGráfGráfGráfGráfico 1ico 1ico 1ico 1ico 1

Matrícula total em EADMatrícula total em EADMatrícula total em EADMatrícula total em EADMatrícula total em EAD
1998 a 2003 - Senac1998 a 2003 - Senac1998 a 2003 - Senac1998 a 2003 - Senac1998 a 2003 - Senac

1. Delimitação do objeto de estudo

• Na perspectiva dos coordenadores, como
estão alguns aspectos para o desenvolvimen-
to das atividades de EAD – uso de multi-
meios, relação entre o tutor e o aluno, atri-
buições da tutoria, adequação de conteúdos
e métodos de ensino, correspondência das
programações com as demandas do merca-
do e tipo de avaliação implementada?

No período de 1998 a 2001, as matrícu-
las totais em EAD tiveram índices nega-
tivos que variaram entre 3% e 34%. A
partir do ano de 2001 até 2003, observa-
mos ter havido um crescimento acumula-
do de 15,4%, deixando claro um quadro
de flutuação nas matrículas.
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Tabela 6

Freqüência de acesso a Internet por gênero

Gênero Masculino Feminino Total

Freqüência

Diariamente
(durante o dia todo) 11 15 2626262626

Diariamente
(somente por poucas horas) 18 31 4949494949

Entre 3 e 5 dias
por semana 4 20 2424242424

Cerca de 1 ou 2 dias
por semana 5 8 1313131313

Outra freqüência 3 2 55555

Não resposta 1 0 11111

Total 42 76 118

Os tipos de site mais visitados são o
educativo (68,6%) e o de notícias
(35,6%). É alto o percentual de docentes
de EAD que não parnão parnão parnão parnão participam de ticipam de ticipam de ticipam de ticipam de “chats”“chats”“chats”“chats”“chats” eeeee
listlistlistlistlistas de discussãoas de discussãoas de discussãoas de discussãoas de discussão (66,1%). Dentre os
docentes que se comunicam através des-
ses espaços (40), 30% têm entre 25 e 31
anos e 27,5% têm entre 39 e 45 anos.
Quanto maior a idade, menos os docentes

utilizam esse tipo de espaço – de 15 do-
centes com mais de 50 anos, apenas três
acessam  “chats” e listas de discussão.

A faixa etária em que há maior concen-
tração de docentes de EAD (de 32 a 38
anos) também possui o maior percentual
de professores que não entram em “chats”
e listas de discussão – 79,5% (31).

Gráfico 3

Percentual de DRs por participação dos docentes de EAD em
"chats" e listas de discussão

10%

10%

10%

33%

14%

23%Nenhum docente investigado participa de
"chats" e listas de discussão

Entre 12% e 20% participam

Entre 30% e 33% participam

Metade dos docentes participam de
"chats" e listas de discussão

Entre 65% e 70% participam

Todos os docentes investigados
participam de "chats" e listas de

discussão

Base: 21 DRs = 100% 

Descrição dos dados
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O nível de escolaridade dos docentes de
EAD é bastante alto (pós-graduação), po-
rém somente 20,3% dos professores (24)
têm formação específica para essa moda-
lidade de ensino. Quase 80%80%80%80%80% dos docen-
tes investigados não possuem especializa-não possuem especializa-não possuem especializa-não possuem especializa-não possuem especializa-
ção em EADção em EADção em EADção em EADção em EAD. Do pequeno grupo que tem
especialização (24), 17 fizeram no curso
oferecido pelo Senac.

A análise da situação da especialização/
não especialização em EAD nos grupos
etários mostra que há um equilíbrio mai-
or na faixa de 46 a 50 anos – dos 11 do-
centes, 45% (5) têm especialização. Po-
rém esse grupo etário representa menos
de 10% do total de docentes abordados.

Tabela 7

Especialização em EAD por faixa etária

Especialização Sim Não Total

Faixa etária

18 a 24 anos 0 4 44444

25 a 31 anos 2 21 2323232323

32 a 38 anos 5 34 3939393939

39 a 45 anos 9 17 2626262626

46 a 50 anos 5 6 1111111111

Mais de 50 anos 3 12 1515151515

Total 24 94 118

Gráfico 4

Especialização em EAD por faixa etária

Os Departamentos Regionais nos quais não
há docente com especialização em EAD,
segundo os informantes são: Alagoas,
Amazonas, Mato Grosso, Paraná, Piauí e
Sergipe.

Descrição dos dados
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Tabela 8

Número de docentes com especialização em EAD por Departamento Regional

Departamento Especialização em EAD

 Regional Sim Não Total

Acre 1 4 5

Alagoas 0 6 6

Amapá 1 3 4

Amazonas 0 2 2

Bahia 2 4 6

Ceará 2 4 6

Distrito Federal 2 6 8

Espírito Santo 1 2 3

Maranhão 1 2 3

Minas Gerais 2 11 13

Mato Grosso 0 3 3

Pará 1 2 3

Paraíba 2 4 6

Paraná 0 1 1

Pernambuco 1 9 10

Piauí 0 7 7

Rio de Janeiro 1 0 1

Rio Grande do Norte 3 3 6

Rio Grande do Sul 1 2 3

São Paulo 3 17 20

Sergipe 0 2 2

Total 24 94 118

Cerca de 66% dos docentes têm pouco
tempo de experiência em Ensino a Dis-
tância - menos de 4 anos.

O tempo de experiência mostrou-se in-
versamente proporcional ao número de
docentes.

Descrição dos dados
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Tabela 9

Tempo de experiência em EAD

Tempo de experiência Número de docentes

Menos de 1 ano 22

Entre 1 e 4 anos 56

Entre 5 e 8 anos 25

Entre 9 e 12 anos 10

Entre 13 e 16 anos 1

Entre 17 e 20 anos 1

Mais de 20 anos 3

Total 118

Gráfico 5

Tempo de experiência em EAD
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Quanto ao tempo de trabalho no Senac,
47,5% estão há menos de 4 anos;
27,1% estão no intervalo de 5 a 8 anos;
13,6% trabalham na Instituição entre
9 e 12 anos; 3,4% entre 13 e 16 anos
e, finalmente, 4,2% trabalham entre 17
e 20 anos e há mais de vinte anos, res-
pectivamente. Foram treze Departa-
mentos Regionais onde se concentra-

ram docentes com menos de 4 anos demenos de 4 anos demenos de 4 anos demenos de 4 anos demenos de 4 anos de
trabalho no Sentrabalho no Sentrabalho no Sentrabalho no Sentrabalho no Senacacacacac: Acre, Amazonas,
Bahia, Espírito Santo, Maranhão, Mi-
nas Gerais, Mato Grosso, Pernambuco,
Piauí, Rio de Janeiro, Rio Grande do
Sul, São Paulo e Sergipe.

Descrição dos dados



Caracterização da Formação dos Docentes e de Aspectos das Atividades de Educação a Distância no Senac 15

Tabela 10

Tempo de trabalho no Senac

Tempo de trabalho no Senac Número de docentes

Entre 1 e 4 anos 33

Entre 5 e 8 anos 32

Menos de 1 ano 23

Entre 9 e 12 anos 16

Entre 17 e 20 anos 5

Mais de 20 anos 5

Entre 13 e 16 anos 4

Total 118

Gráfico 6

Tempo de experiência em EAD por faixa etária
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Dentre o grupo de docentes que têm es-
pecialização em EAD (24), quase 60%
(14) trabalham no Senac há mais de cin-
co e há menos de 12 anos.

Dos 118 docentes, 79,7% (94) não tinham
curso de especialização em EAD, indepen-
dentemente do tipo de vínculo com o
Senac. Desse grupo (94), 55,3% (52) dos
docentes trabalhavam há menos de qua-
tro anos na Instituição. Focando a análise
pelo tempo de trabalho institucional, den-

tre os que trabalhavam há menos de qua-
tro anos (56) quase 93% (52) não tinham
curso de especialização. Desse subcon-
junto que trabalhava há pouco tempo no
Senac (56), 53,6% (30) eram prestadores
de serviços.

Esses dados indicam que o ponto crítico
está nnnnna ma ma ma ma maior concentração deaior concentração deaior concentração deaior concentração deaior concentração de docentesdocentesdocentesdocentesdocentes
com pouco tempo de trabalho institucioncom pouco tempo de trabalho institucioncom pouco tempo de trabalho institucioncom pouco tempo de trabalho institucioncom pouco tempo de trabalho institucionalalalalal
sem especialização em EADsem especialização em EADsem especialização em EADsem especialização em EADsem especialização em EAD..... Logo, se faz
necessário estabelecer o quanto antes um

Descrição dos dados
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programa de capacitação para esse gru-
po. Dos docentes que trabalham no Senac
entre 5 e 8 anos (32), 78% (25) não pos-
suem especialização, sendo identificado

Tabela 11

Tempo de trabalho no Senac e especialização em EAD

também como outro público-alvo para as
ações de desenvolvimento de recursos
humanos em EAD do Senac.

Especialização em EAD

Tempo de trabalho no Senac Sim Não Total

Menos de 1 ano 2 21 23

Entre 1 e 4 anos 2 31 33

Entre 5 e 8 anos 7 25 32

Entre 9 e 12 anos 7 9 16

Entre 13 e 16 anos 1 3 4

Entre 17 e 20 anos 3 2 5

Mais de 20 anos 2 3 5

Total 24 94 118

Gráfico 7

Tempo de trabalho no Senac e especialização em EAD
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Descrição dos dados
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Tabela 12

Tempo de trabalho no Senac e tipo de vínculo institucional

Gráfico 8

Tempo de trabalho no Senac por tipo de vínculo institucional

Menos de 1 ano

Entre 5 e 8 anos

Entre 13 e 16 anos

Mais de 20 anos

Docentes efetivos Docentes prestadores de serviços

Tabela 13

Especialização em EAD segundo o tempo de experiência em EAD e o tipo de
vínculo

Tipo de vínculo institucional

Tempo de trabalho no Senac Efetivo Prestador de serviços Total

Menos de 1 ano 9 14 23

Entre 1 e 4 anos 17 16 33

Entre 5 e 8 anos 29 3 32

Entre 9 e 12 anos 16 0 16

Entre 13 e 16 anos 3 1 4

Entre 17 e 20 anos 5 0 5

Mais de 20 anos 5 0 5

Total 84 34 118

Tempo de experiência em EAD Menos de 4 anos Acima de 4 anos Total

Tipo de Vínculo Efetivo Prestador Total Efetivo Prestador Total

Com especialização 4 - 4 20 - 20 24

Sem especialização 22 30 52 38 4 42 94

Total 26 30 56 58 4 62 118

Descrição dos dados
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Descrição dos dados

Tabela 14

Tempo de experiência em EAD e tipo de vínculo institucional

Tipo de vínculo institucional

Tempo de experiência em EAD Efetivo Prestador de serviços Total

Menos de 1 ano 11 12 23

Entre 1 e 4 anos 36 20 56

Entre 5 e 8 anos 24 1 25

Entre 9 e 12 anos 9 1 10

Entre 13 e 16 anos 1 0 1

Entre 17 e 20 anos 1 0 1

Mais de 20 anos 2 0 2

Total 84 34 118

Gráfico 9

Tempo de experiência em EAD por tipo de vínculo institucional
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Gráfico 10

Freqüência de acesso à Internet por tempo de experiência em EAD
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Gráfico 11

Freqüência de acesso à Internet por tempo de trabalho no Senac
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Pela descrição dos dados sobre a forma-
ção e experiência dos docentes de EAD
obtidos nesse levantamento, podemos con-
cluir que há aspectos que mereceriam
maior atenção para o desenvolvimento e
ampliação dessa modalidade de ensino,
especialmente a do tipo online. Tais as-
pectos seriam:

• Apesar do alto nível de escolaridade,
falta especialização em EAD entre os
docentes;

• Grande percentual de docentes que têm
pouco tempo de experiência em EAD;

• Uso da Internet para a comunicação com
os alunos circunscrito principalmente ao
local de trabalho; e

• Falta de hábito em participar de “chats”
e listas de discussão

2.1. Avaliação de aspectos
       das atividades de EAD
       pelos coordenadores

Além do levantamento de dados sobre a
formação dos docentes em EAD, aborda-
mos os coordenadores para conhecermos
sua avaliação a respeito de alguns aspec-
tos concernentes às atividades de EAD.
Tais aspectos seriam: uso de recursos
midiáticos; meios de contato entre tutor
e aluno; finalidades da tutoria; integração
entre teoria e prática nas programações;
cumprimento de conteúdos programáticos;
adequação dos métodos de ensino; ade-
quação dos cursos ao mercado e às ex-
pectativas dos alunos; produção de mate-
rial didático pelo DR e tipo de avaliação
efetuada nos cursos de EAD.

Nessa etapa participaram vinte e quatro
coordenadores, sendo que cinco foram do
DR/São Paulo. Os DRs do Acre, Goiás,
Mato Grosso do Sul, Rondônia, Roraima,
Santa Catarina e Tocantins não participa-
ram dessa fase.

São variados os recursos midiáticos  utili-
zados nos cursos de EAD -  dentre o con-
junto de coordenadores de EAD (24),
mais de 80% (20) afirmaram que os do-
centes usam meio impresso e entre 58%

(14) e 63% (15) também confirmaram a
utilização de áudio e videocassete,
software educativo e Internet. O rádio e a
TV são os recursos menos utilizados –
apenas entre três e cinco coordenadores
os mencionaram.

Pela avaliação dos coordenadores, tam-
bém são diversificados os meios de co-
municação entre o tutor e o aluno – a
relação é estabelecida por meio de car-
ta, fax, telefone e e-mail, com uma leve
preponderância dessas duas mídias – qua-
se a totalidade dos coordenadores apon-
tou para o e-mail (23) e dezenove assi-
nalaram o telefone.

A área de educação profissional listou al-
gumas finalidades essenciais ao trabalho
da tutoria (e que, na verdade, caracteri-
zam a atuação de docentes de qualquer
tipo de modalidade de ensino) e relacio-
naram, ainda, alguns  objetivos conside-
rados fundamentais para o alcance de tais
finalidades didático-pedagógicas. De um
conjunto de sete finalidades, cinco tive-
ram maior relevância para o grupo inves-
tigado, a saber:

1. Orientação ao aluno no uso adequado
    do material didático

2. Indicação de caminhos para solução
    de dificuldades

3. Estímulo ao aluno para aplicação
    prática do que foi ensinado

4. Estímulo ao auto-didatismo

5. Promoção do pensamento crítico

Quanto aos objetivos que precisam ser
executados para promover o alcance das
finalidades descritas,  temos:

1. Favorecer a integração nos cursos
    entre teoria e prática

2. Cumprir com os conteúdos
    programáticos

3. Usar métodos de ensino adequados

4. Orientar a qualificação para as
    necessidades da clientela

Ao cruzarmos as finalidades com os obje-
tivos, verificamos ter havido divergência

Descrição dos dados
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entre a conceituação “muito importante”
dada para cada finalidade com  a avalia-
ção sobre a execução dos objetivos que
levariam ao  alcance de tais propósitos.

No quadro abaixo, apresentamos a avali-
ação da execução dos objetivos para al-

cançar as finalidades correspondidas à
tutoria. O percentual de coordenadores foi
calculado sobre o total desse grupo (24).
O conceito “razoável” teve destaque no
cruzamento entre as finalidades atribuí-
das  ao papel dos tutores com a maioria
dos objetivos pedagógicos e o de orienta-
ção para o mercado.

Quadro 1

Relação entre finalidade da tutoria e objetivo

Finalidade Objetivo a ser Avaliação da execução Percentual
da executado para  do objetivo para de

tutoria alcançar a finalidade alcançar a finalidade coordenadores

Para orientar o aluno Usar métodos
no uso adequado do de ensino Razoável 65,2%

material didático adequados

Favorecer a integração
entre teoria e prática Razoável 52,2%

 nos cursos

Cumprir com os
Para indicar conteúdos programáticos Satisfatório 78,3%

caminhos para solução
de dificuldades Usar métodos de

ensino adequados Razoável 56,5%

Orientar a qualificação
para as necessidades Razoável 47,8%

da clientela

Favorecer a integração
entre teoria e prática Razoável 43,5%

nos cursos

Cumprir com os
Para estimular conteúdos programáticos Satisfatório 60,9%

o  aluno à
aplicação prática Usar métodos

do que foi de ensino Razoável 47,8%
ensinado adequados

Orientar a qualificação
para as necessidades Razoável 69,6%

da clientela

Usar métodos de
ensino adequados Razoável 47,8%

Para estimular
o auto-didatismo Orientar a qualificação

para as necessidades Razoável 69,6%
da clientela

Favorecer a integração
 entre teoria e prática Razoável 47,8%

Para promover o nos cursos
pensamento crítico no

aluno de EAD Usar métodos de
ensino adequados Razoável 52,2%

Descrição dos dados
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Descrição dos dados

Dos objetivos definidos como necessários
para o alcance das finalidades relaciona-
das ao exercício da tutoria, apenas o “cum-
primento dos conteúdos programáticos”
foi avaliado como “satisfatório”, entre
60% e 78% dos coordenadores, tanto
para “indicação de caminhos para solu-
ção de dificuldades” quanto para o “estí-
mulo à aplicação prática do que foi ensi-
nado”. Quanto aos demais objetivos, apro-
ximadamente metade dos coordenadores
entrevistados considerou  “razoável” sua
consecução, embora tenham dado alto
grau de importância às atribuições men-
cionadas para os docentes.

Para a implementação do Plano Nacional
de EAD 2004-2005, no que concerne ao
desenvolvimento dos recursos humanos
envolvidos nessa modalidade de ensino,
sugerimos que os dados de avaliação dos
coordenadores entre finalidades da tuto-
ria e execução de objetivos para seu alcan-
ce sejam vistos de modo articulado com o
índice de falta de especialização entre os
docentes de EAD (80%), pois podem es-
tar indicando que será preciso desenhar um
programa de capacitação para os docen-
tes mais adequado às atuais necessidades
e expectativas institucionais. Para o alcan-
ce de cada finalidade atribuída ao papel do
tutor/docente de EAD deveriam estar
correspondidos os objetivos que precisari-
am ser executados para cumprir com os
propósitos prescritos. Esse procedimento,
inclusive, ajudaria no acompanhamento das
ações dos tutores/docentes.

Nesse ponto também conviria registrar a
importância de avaliação e moni-
toramento constante dos processos rela-
cionados às atividades de EAD, cabendo
aos coordenadores rever continuamente
suas estratégias para melhorar as compe-
tências internas da equipe para otimizar
a realização das metas propostas.

Dentre o conjunto de coordenadores (24),
54% (13) afirmaram produzir material
didático em EAD. Esses coordenadores são
dos seguintes Departamentos Regionais:
Bahia, Ceará, Distrito Federal, Espírito
Santo, Mato Grosso, Minas Gerais, Paraná,
Rio de Janeiro e São Paulo. Quanto à ava-
liação presencial dos cursos de EAD, hou-
ve uma distribuição equilibrada entre as

categorias de resposta - “nunca”/”às ve-
zes”/”sempre” – 29,2%; 37,5% e 33,3%,
respectivamente. Os DRs de Espírito San-
to, Pará, Rio Grande do Sul e quatro coor-
denadores de São Paulo registraram que
nunca fazem avaliação presencial; coorde-
nadores dos DRs de Amazonas, Bahia, Ce-
ará, Distrito Federal, Mato Grosso, Paraná,
Piauí, Rio de Janeiro e outro de São Paulo
afirmaram executar ocasionalmente ava-
liação presencial. Os Departamentos Re-
gionais restantes sempre realizam esse tipo
de avaliação – Alagoas, Amapá, Maranhão,
Minas Gerais, Paraíba, Pernambuco, Rio
Grande do Norte e Sergipe.

O momento da avaliação de EAD aconte-
ce ao longo do processo, segundo 83,3%
dos coordenadores (20). Somente os co-
ordenadores dos DRs de Amazonas, Bahia,
Mato Grosso e um de São Paulo fazem
avaliação ao final do curso.

Os dados desse estudo nos surpreendem
quanto à alta escolaridade dos docentes de
EAD do Senac, ao mesmo tempo em que
fica evidente que há elementos em sua for-
mação que precisam ser mais desenvolvi-
dos, principalmente no que diz respeito ao
uso da Internet como uma ferramenta in-
dispensável no processo ensino-aprendiza-
gem da EAD do tipo on-line. Outros fatores
como a falta de especialização, o pouco tem-
po de experiência em EAD, além do tempo
de trabalho na Instituição e o tipo de víncu-
lo mantido com o Senac, também precisam
ser considerados no momento em que for
planejada uma proposta de capacitação e
de desenvolvimento desses docentes.

Em relação às atividades de EAD, vimos
que as finalidades da docência de orien-
tar e estimular o aluno para a autogestão
de seu conhecimento precisam ser atingi-
das completamente. Há objetivos que de-
vem passar a ser executados de modo a
alcançar tais finalidades. Esse “gap” se
manifesta na conceituação “razoável” tan-
to na adequação das programações ao
mercado quanto nos métodos de ensino
utilizados. Nesse sentido, a avaliação po-
sitiva sobre o cumprimento das programa-
ções poderia, talvez, estar indicando uma
transposição de conteúdos de uma mídia
impressa para outras mídias utilizadas na
educação a distância.
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Na literatura especializada encontramos
muitas referências ao “momento de tran-
sição da EAD” no qual novas tecnologias
impulsionam a busca de novas formas pe-
dagógicas que desenvolvam a aprendiza-
gem. Ainda que não se estabeleça regu-
larmente o contato pessoal, ao professor
de EAD cabe o papel de ser um grande
animador a fim de manter a motivação do
aluno, independentemente do tipo de
mídia a ser usada, e possuir sensibilidade
para detectar problemas e iniciativa para
resolvê-los. Além dessas características,
é também importante a capacidade de ino-
vação e de trabalho em ambientes multi-
disciplinares. Dadas essas especificidades
na formação do tutor, caberia mencionar
a importância do estabelecimento de cri-
térios de qualidade para a Educação a
Distância1  na forma da lei, presente no
artigo 80 das Disposições Gerais da Lei
de Diretrizes e Bases da Educação Nacio-
nal, n0 9.394/96. A partir de um conjunto
de padrões de qualidade consubstanciados
em uma política institucional é que será
possível promover um programa de EAD
direcionado à aquisição de competências
em uma “visão prospectiva de cidadania,
necessidade social, mercado de trabalho
e desenvolvimento sustentável”2 .

Um desses critérios é a política de recur-
sos humanos reconhecida como um ponto
fundamental para a realização de um pro-
grama de EAD. Em documento do Minis-
tério da Educação3 , a qualidade da EAD
se baseia também em “preparar seus re-
cursos humanos para o desenho de um
projeto que encontre o aluno onde ele es-
tiver, oferecendo-lhe todas as possibilida-
des de acompanhamento, tutoria e avalia-
ção, permitindo-lhe elaborar conhecimen-
tos/saberes, adquirir hábitos, habilidades

e atitudes, de acordo com suas possibili-
dades”.

Pela natureza da educação a distância,
todos os aspectos de um curso precisam
estar bem definidos, sob a responsabili-
dade de profissionais qualificados que pos-
sam garantir o alcance de bons resulta-
dos; logo, é imprescindível que haja uma
política de educação permanente que pri-
vilegie também o trabalho em equipe
multidisciplinar nas instituições interes-
sadas em desenvolver a EAD.

Reiterando esse princípio, o Plano Nacio-
nal de EAD 2004 - 20054  propõe o pro-
grama de capacitação em EAD como uma
de suas estratégias de desenvolvimento.
Em relação a esse ponto foram esta-
belecidas as metas de realizar reuniões
técnicas com os coordenadores de EAD
dos Departamentos Regionais que com-
põem a rede, nas quais estarão incluídas
orientações de caráter pedagógico, admi-
nistrativo e comunicacional. Também será
realizado o curso “Tutoria em Web” com
o objetivo de promover a capacitação per-
manente dos tutores do Senac que desen-
volverão cursos on-line. Nesse sentido, os
indicadores obtidos em nosso estudo ape-
nas reforçam a necessidade de im-
plementar o quanto antes essas ações nos
Departamentos Regionais.

Finalmente, outro ponto que merece ser
destacado é a criação de ferramentas que
garantam a execução e o monitoramento
das estratégias traçadas no Plano Nacio-
nal de EAD 2004 - 2005, por meio de in-
dicadores de avaliação dos processos e dos
resultados educacionais, construídos atra-
vés do consenso institucional.

1 Castro Neves, C. M. de. Critérios de qualidade para a educação à distância. Tecnologia Educacional, Rio de Janeiro,
v. 26, n. 141, abr./jun. 1998.
 2 Ibid., p. 15.
3 BRASIL. Ministério da Educação. Secretaria de Educação à Distância. Referenciais de qualidade para educação à
distância. Brasília, 2003. p. 6.
4 SENAC. DN. Plano de ação de educação a distância,  2004-2005. Rio de Janeiro : SENAC/Diretoria de Educação
Profissional/Centro Nacional de Educação a Distância, 2004. 32 p.

3. Comentário final
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4. Anexo
Relação de municípios atendidos pela EAD no Senac
Posição no ranking e índice de exclusão  social

ALALALALAL Coruripe 3.337 0,390

ALALALALAL Maceió 1.040 0,526

AMAMAMAMAM Itacoatiara 3.253 0,397

AMAMAMAMAM Manacapuru 3.917 0,356

AMAMAMAMAM Manaus 1.112 0,522

APAPAPAPAP Laranjal do Jari 3.223 0,400

APAPAPAPAP Macapá 1.683 0,493

APAPAPAPAP Santana 3.056 0,414

BABABABABA Água Fria 5.178 0,305

BABABABABA Aporá 4.644 0,328

BABABABABA Araci 5.313 0,296

BABABABABA Cachoeira 3.191 0,403

BABABABABA Caculé 3.293 0,393

BABABABABA Camaçari 1.991 0,479

BABABABABA Candeias 2.487 0,453

BABABABABA Cruz das Almas 2.650 0,443

BABABABABA Feira de Santana 1.912 0,483

BABABABABA Ilhéus 2.720 0,437

BABABABABA Irecê 2.793 0,433

BABABABABA Itaberaba 3.371 0,387

BABABABABA Itabuna 2.134 0,472

BABABABABA Jequié 2.960 0,422

BABABABABA Lauro de Freitas 326 0,583

BABABABABA Mata de São João 2.776 0,433

BABABABABA Muritiba 3.226 0,400

BABABABABA Pojuca 2.551 0,449

BABABABABA Porto Seguro 2.603 0,446

BABABABABA Rio de Contas 3.406 0,384

BABABABABA Rio do Antônio 4.287 0,340

BABABABABA Salvador 226 0,597

BABABABABA Santa Inês 4.267 0,341

BABABABABA Senhor do Bonfim 3.021 0,417

PPPPPosiçãoosiçãoosiçãoosiçãoosição Índice deÍndice deÍndice deÍndice deÍndice de
UFUFUFUFUF MunicípiosMunicípiosMunicípiosMunicípiosMunicípios nonononono eeeeexclusãoxclusãoxclusãoxclusãoxclusão

rankingrankingrankingrankingranking socialsocialsocialsocialsocial
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PPPPPosiçãoosiçãoosiçãoosiçãoosição Índice deÍndice deÍndice deÍndice deÍndice de
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rankingrankingrankingrankingranking socialsocialsocialsocialsocial

BABABABABA Simões Filho 1.922 0,482

BABABABABA Vera Cruz 2.929 0,425

BABABABABA Vitória da Conquista 2.389 0,459

CECECECECE Acaraú 4.869 0,320

CECECECECE Acopiara 4.302 0,340

CECECECECE Alcântaras 4.572 0,331

CECECECECE Altaneira 3.911 0,356

CECECECECE Alto Santo 4.619 0,329

CECECECECE Aquiraz 3.455 0,381

CECECECECE Aracati 3.303 0,392

CECECECECE Aracoiaba 4.356 0,338

CECECECECE Aratuba 5.191 0,305

CECECECECE Assaré 4.638 0,329

CECECECECE Aurora 4.213 0,343

CECECECECE Banabuiú 4.833 0,321

CECECECECE Barbalha 3.422 0,383

CECECECECE Barreira 4.262 0,342

CECECECECE Barro 3.711 0,366

CECECECECE Baturité 3.786 0,362

CECECECECE Beberibe 4.341 0,339

CECECECECE Bela Cruz 4.893 0,319

CECECECECE Boa Viagem 4.943 0,317

CECECECECE Brejo Santo 3.447 0,382

CECECECECE Camocim 4.076 0,349

CECECECECE Campos Sales 4.177 0,344

CECECECECE Canindé 4.802 0,322

CECECECECE Caririaçu 5.048 0,312

CECECECECE Cariré 4.586 0,331

CECECECECE Carnaubal 5.163 0,306

CECECECECE Cascavel 3.595 0,372

CECECECECE Caucaia 3.121 0,408

CECECECECE Chaval 4.564 0,331

CECECECECE Chorozinho 3.989 0,353

CECECECECE Coreaú 5.214 0,303

CECECECECE Crateús 3.543 0,375

CECECECECE Crato 2.839 0,430

Anexo
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PPPPPosiçãoosiçãoosiçãoosiçãoosição Índice deÍndice deÍndice deÍndice deÍndice de
UFUFUFUFUF MunicípiosMunicípiosMunicípiosMunicípiosMunicípios nonononono eeeeexclusãoxclusãoxclusãoxclusãoxclusão

rankingrankingrankingrankingranking socialsocialsocialsocialsocial

CECECECECE Eusébio 1.799 0,488

CECECECECE Farias Brito 4.355 0,338

CECECECECE Forquilha 3.873 0,358

CECECECECE Fortaleza 644 0,552

CECECECECE Groaíras 4.046 0,350

CECECECECE Guaramiranga 4.553 0,332

CECECECECE Hidrolândia 4.534 0,332

CECECECECE Horizonte 3.392 0,385

CECECECECE Icó 4.036 0,350

CECECECECE Iguatu 3.017 0,418

CECECECECE Ipaumirim 3.828 0,360

CECECECECE Ipu 4.301 0,340

CECECECECE Ipueiras 5.155 0,306

CECECECECE Irauçuba 4.900 0,318

CECECECECE Itaiçaba 3.687 0,367

CECECECECE Itaitinga 3.795 0,362

CECECECECE Itapagé 4.169 0,345

CECECECECE Itapipoca 4.223 0,343

CECECECECE Itarema 5.195 0,305

CECECECECE Jaguaretama 4.327 0,339

CECECECECE Jaguaribe 3.639 0,370

CECECECECE Jaguaruana 3.982 0,353

CECECECECE Jardim 4.659 0,328

CECECECECE Jijoca de Jericoacoara 4.846 0,321

CECECECECE Juazeiro do Norte 3.050 0,415

CECECECECE Jucás 4.712 0,326

CECECECECE Lavras da Mangabeira 4.288 0,340

CECECECECE Limoreiro do Norte 3.162 0,405

CECECECECE Madalena 4.779 0,323

CECECECECE Maracanaú 2.744 0,436

CECECECECE Maranguape 3.454 0,381

CECECECECE Marco 4.848 0,321

CECECECECE Massapê 5.066 0,311

CECECECECE Meruoca 4.660 0,328

CECECECECE Milhã 4.214 0,343

CECECECECE Missão Velha 4.441 0,336

Anexo
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CECECECECE Morada Nova 4.114 0,347

CECECECECE Morrinhos 5.219 0,303

CECECECECE Mucambo 5.082 0,310

CECECECECE Mulungu 4.558 0,332

CECECECECE Nova Olinda 4.294 0,340

CECECECECE Nova Russas 4.211 0,343

CECECECECE Novo Oriente 4.803 0,322

CECECECECE Pacajus 3.378 0,386

CECECECECE Pacatuba 3.137 0,407

CECECECECE Paracuru 3.260 0,396

CECECECECE Parambu 5.135 0,307

CECECECECE Pedra Branca 5.168 0,305

CECECECECE Pentecoste 4.460 0,335

CECECECECE Pereiro 4.912 0,318

CECECECECE Pindoretama 3.788 0,362

CECECECECE Quixadá 3.808 0,361

CECECECECE Quixeramobim 4.026 0,351

CECECECECE Quixerê 3.706 0,366

CECECECECE Reriutaba 4.672 0,327

CECECECECE Russas 3.304 0,392

CECECECECE S.G. do Amarante 2.834 0,430

CECECECECE Saboeiro 5.217 0,303

CECECECECE San. do Acarau 4.749 0,324

CECECECECE Santa Quitéria 4.836 0,321

CECECECECE São Benedito 4.716 0,326

CECECECECE São João do Jaguaribe 3.726 0,365

CECECECECE Sobral 2.850 0,429

CECECECECE Tamboril 5.011 0,314

CECECECECE Tauá 4.188 0,344

CECECECECE Tejuçuoca 5.201 0,304

CECECECECE Tianguá 4.170 0,345

CECECECECE Trairi 5.218 0,303

CECECECECE Tururu 4.959 0,316

CECECECECE Ubajara 3.854 0,359

CECECECECE Umirim 5.268 0,299

CECECECECE Uruburetama 4.183 0,344

Anexo
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PPPPPosiçãoosiçãoosiçãoosiçãoosição Índice deÍndice deÍndice deÍndice deÍndice de
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rankingrankingrankingrankingranking socialsocialsocialsocialsocial

CECECECECE Varjota 4.324 0,339

CECECECECE Viçosa do Ceará 5.328 0,295

ESESESESES Colatina 843 0,538

ESESESESES Cachoeiro  de Itapemirim 784 0,542

ESESESESES Vila Velha 251 0,595

ESESESESES Vitória 8 0,752

MAMAMAMAMA Açailândia 3.283 0,394

MAMAMAMAMA Arari 4.099 0,348

MAMAMAMAMA Bacabal 3.660 0,369

MAMAMAMAMA Balsas 3.164 0,405

MAMAMAMAMA Barreirinhas 5.380 0,290

MAMAMAMAMA Cajari 5.157 0,306

MAMAMAMAMA Caxias 3.739 0,365

MAMAMAMAMA Chapadinha 4.525 0,332

MAMAMAMAMA Davinópolis 4.602 0,330

MAMAMAMAMA Esperantinópolis 4.985 0,315

MAMAMAMAMA Imperatriz 2.313 0,462

MAMAMAMAMA Paço do Lumiar 2.402 0,459

MAMAMAMAMA Penalva 5.361 0,291

MAMAMAMAMA Pinheiro 3.975 0,353

MAMAMAMAMA Santa Inês 3.234 0,399

MAMAMAMAMA São Bento 4.570 0,331

MAMAMAMAMA São Mateus do Maranhão 4.642 0,328

MAMAMAMAMA Viana 4.451 0,335

MGMGMGMGMG Alfenas 338 0,581

MGMGMGMGMG Alto Jequitibá 2.013 0,478

MGMGMGMGMG Andradas 376 0,577

MGMGMGMGMG Araçuarí 3.352 0,389

MGMGMGMGMG Araxá 361 0,578

MGMGMGMGMG Baependi 1.828 0,487

MGMGMGMGMG Baldim 2.653 0,443

MGMGMGMGMG Bambuí 1.022 0,528

MGMGMGMGMG Barão de Cocais 1.609 0,497

MGMGMGMGMG Barbacena 484 0,567

MGMGMGMGMG Belo Horizonte 14 0,710

MGMGMGMGMG Betim 1.332 0,511

Anexo
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MGMGMGMGMG Bicas 433 0,570

MGMGMGMGMG Boa Esperança 1.318 0,511

MGMGMGMGMG Bocaiúva 2.760 0,434

MGMGMGMGMG Bom Despacho 610 0,555

MGMGMGMGMG Borda da Mata 815 0,540

MGMGMGMGMG Cachoeira de Minas 1.558 0,500

MGMGMGMGMG Caeté 1.264 0,513

MGMGMGMGMG Cambuquira 1.347 0,510

MGMGMGMGMG Campestre 1.435 0,506

MGMGMGMGMG Conceição do Mato Dentro 3.678 0,368

MGMGMGMGMG Conselheiro Lafaiete 691 0,549

MGMGMGMGMG Contagem 455 0,570

MGMGMGMGMG Coromandel 1.285 0,512

MGMGMGMGMG Coronel Fabriciano 887 0,535

MGMGMGMGMG Cruzília 2.008 0,478

MGMGMGMGMG Divinópolis 220 0,597

MGMGMGMGMG Entre Rios de Minas 2.074 0,475

MGMGMGMGMG Esmeraldas 2.509 0,452

MGMGMGMGMG Felixlândia 2.516 0,451

MGMGMGMGMG Formiga 822 0,540

MGMGMGMGMG Fortaleza de Minas 1.183 0,519

MGMGMGMGMG Francisco Dumont 3.598 0,372

MGMGMGMGMG Governador Valadares 994 0,529

MGMGMGMGMG Guanhães 2.435 0,457

MGMGMGMGMG Guaranésia 866 0,537

MGMGMGMGMG Guaxupé 347 0,581

MGMGMGMGMG Ibirité 2.592 0,447

MGMGMGMGMG Igarapé 2.268 0,465

MGMGMGMGMG Ipanema 2.589 0,447

MGMGMGMGMG Ipatinga 322 0,584

MGMGMGMGMG Itabirito 506 0,565

MGMGMGMGMG Itaguara 1.600 0,498

MGMGMGMGMG Itajubá 150 0,612

MGMGMGMGMG Itamonte 1.026 0,527

MGMGMGMGMG Itanhadu 487 0,566

MGMGMGMGMG Itaúna 406 0,573

Anexo
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MGMGMGMGMG Ituiutaba 733 0,546

MGMGMGMGMG Janaúba 2.967 0,421

MGMGMGMGMG Jequitaí 3.516 0,377

MGMGMGMGMG João Monlevade 518 0,564

MGMGMGMGMG Joaquim Felício 3.229 0,399

MGMGMGMGMG Juiz de Fora 70 0,640

MGMGMGMGMG Lagoa Santa 603 0,556

MGMGMGMGMG Leopoldina 987 0,529

MGMGMGMGMG Mariana 1.651 0,495

MGMGMGMGMG Mário Campos 2.591 0,447

MGMGMGMGMG Materlândia 3.924 0,356

MGMGMGMGMG Montes Claros 1.212 0,517

MGMGMGMGMG Muriaé 1.073 0,525

MGMGMGMGMG Nova Lima 144 0,613

MGMGMGMGMG Ouro Branco 261 0,593

MGMGMGMGMG Ouro Preto 807 0,541

MGMGMGMGMG Paineiras 1.994 0,479

MGMGMGMGMG Patos de Minas 503 0,565

MGMGMGMGMG Patrocínio 985 0,530

MGMGMGMGMG Pedro Leopoldo 725 0,546

MGMGMGMGMG Perdões 1.054 0,526

MGMGMGMGMG Piedade dos Gerais 2.826 0,430

MGMGMGMGMG Piranguçu 2.333 0,461

MGMGMGMGMG Pirapora 1.749 0,490

MGMGMGMGMG Piumhi 898 0,535

MGMGMGMGMG Poços de Caldas 69 0,641

MGMGMGMGMG Porteirinha 3.819 0,361

MGMGMGMGMG Pouso Alegre 136 0,615

MGMGMGMGMG Raul Soares 2.514 0,452

MGMGMGMGMG Ribeirão das Neves 2.455 0,455

MGMGMGMGMG Sabará 1.367 0,509

MGMGMGMGMG Salto da Divisa 3.395 0,384

MGMGMGMGMG Santa Bárbara 1.668 0,494

MGMGMGMGMG Santa Cruz de Minas 2.083 0,474

MGMGMGMGMG Santa Luzia 1.858 0,486

MGMGMGMGMG Santana do Riacho 3.214 0,401
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rankingrankingrankingrankingranking socialsocialsocialsocialsocial

MGMGMGMGMG São João Del Rei 440 0,571

MGMGMGMGMG São Lourenço 271 0,592

MGMGMGMGMG Sete Lagoas 594 0,557

MGMGMGMGMG Tabuleiro 2.583 0,447

MGMGMGMGMG Teófilo Otoni 1.996 0,478

MGMGMGMGMG Três Corações 558 0,559

MGMGMGMGMG Três Pontas 876 0,536

MGMGMGMGMG Ubá 677 0,550

MGMGMGMGMG Uberaba 152 0,611

MGMGMGMGMG Uberlândia 132 0,616

MGMGMGMGMG Varginha 125 0,618

MGMGMGMGMG Várzea da Palma 2.681 0,441

MGMGMGMGMG Vespasiano 2.103 0,474

MGMGMGMGMG Viçosa 497 0,565

MTMTMTMTMT Água Boa 1.918 0,482

MTMTMTMTMT Alta Floresta 1.520 0,502

MTMTMTMTMT Alto Araguaia 1.678 0,494

MTMTMTMTMT Alto Garças 2.095 0,474

MTMTMTMTMT Alto Paraguai 3.277 0,395

MTMTMTMTMT Alto Taquari 762 0,543

MTMTMTMTMT Araputanga 1.375 0,508

MTMTMTMTMT Arenápolis 2.923 0,425

MTMTMTMTMT Aripuanã 2.828 0,430

MTMTMTMTMT Barão de Melgaço 3.491 0,379

MTMTMTMTMT Barra do Bugres 2.558 0,448

MTMTMTMTMT Barra do Garças 912 0,534

MTMTMTMTMT Brasnorte 1.982 0,479

MTMTMTMTMT Campinápolis 3.263 0,396

MTMTMTMTMT Campo Novo do Parecis 502 0,565

MTMTMTMTMT Campo Verde 969 0,531

MTMTMTMTMT Canarana 1.569 0,500

MTMTMTMTMT Castanheira 2.863 0,429

MTMTMTMTMT Chapada dos Guimarães 2.457 0,455

MTMTMTMTMT Colíder 1.622 0,497

MTMTMTMTMT Comodoro Peixoto de Azevedo 2.887 0,427

MTMTMTMTMT Confressa 2.933 0,424
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rankingrankingrankingrankingranking socialsocialsocialsocialsocial

MTMTMTMTMT Cotriguassu 3.044 0,415

MTMTMTMTMT Cuiabá 234 0,596

MTMTMTMTMT Diamantino 1.730 0,491

MTMTMTMTMT Dom Aquino 2.380 0,459

MTMTMTMTMT Figueirópolis D’Oeste 2.199 0,469

MTMTMTMTMT Gaúcha do Norte 1.955 0,481

MTMTMTMTMT Glória D’Oeste 2.260 0,465

MTMTMTMTMT Guarantã do Norte 2.393 0,459

MTMTMTMTMT Indiavaí 2.579 0,448

MTMTMTMTMT Jaciara 1.130 0,521

MTMTMTMTMT Jauru 3.073 0,412

MTMTMTMTMT Juara 1.929 0,482

MTMTMTMTMT Juína 1.890 0,484

MTMTMTMTMT Juscimeira 2.695 0,439

MTMTMTMTMT Lambari D’Oeste 2.622 0,445

MTMTMTMTMT Lucas do Rio Verde 597 0,557

MTMTMTMTMT Marcelândia 1.579 0,499

MTMTMTMTMT Matupá 1.910 0,483

MTMTMTMTMT Mirassol D’oeste 2.303 0,463

MTMTMTMTMT Nobres 2.773 0,434

MTMTMTMTMT Nortelândia 2.888 0,427

MTMTMTMTMT Nossa senhora do Livramento 3.524 0,377

MTMTMTMTMT Nova Brasilândia 3.560 0,375

MTMTMTMTMT Nova Canaã do Norte 2.421 0,457

MTMTMTMTMT Nova Maringá 1.656 0,495

MTMTMTMTMT Nova Monte Verde 2.708 0,438

MTMTMTMTMT Nova Mutum 386 0,576

MTMTMTMTMT Nova Olímpia 1.410 0,507

MTMTMTMTMT Nova Xavantina 2.279 0,464

MTMTMTMTMT Novo Horizonte do Norte 2.630 0,445

MTMTMTMTMT Novo São Joaquim 2.412 0,458

MTMTMTMTMT Paranaíta 2.518 0,451

MTMTMTMTMT Paranatinga 2.160 0,471

MTMTMTMTMT Pedra Preta 1.606 0,497

MTMTMTMTMT Poconé 3.351 0,389

MTMTMTMTMT Ponte Branca 2.217 0,468
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MTMTMTMTMT Porto Alegre do Norte 2.966 0,422

MTMTMTMTMT Porto Esperidião 2.692 0,439

MTMTMTMTMT Poxoréo 2.959 0,422

MTMTMTMTMT Primavera do Leste 450 0,569

MTMTMTMTMT Querência 1.949 0,481

MTMTMTMTMT Reserva do Cabaçal 2.875 0,428

MTMTMTMTMT Rio Branco 2.689 0,440

MTMTMTMTMT Rondonópolis 1.021 0,528

MTMTMTMTMT Rosário Oeste 3.246 0,398

MTMTMTMTMT Salto do Céu 2.848 0,429

MTMTMTMTMT São Félix do Araguaia 2.637 0,444

MTMTMTMTMT São José do Rio Claro 1.539 0,501

MTMTMTMTMT São José dos Quatro Marcos 2.206 0,468

MTMTMTMTMT São Pedro da Cipa 1.296 0,512

MTMTMTMTMT Sapezal 276 0,591

MTMTMTMTMT Sinop 425 0,572

MTMTMTMTMT Sorriso 424 0,572

MTMTMTMTMT Tabaporã 2.815 0,431

MTMTMTMTMT Tangará da Serra 801 0,541

MTMTMTMTMT Tapurah 1.291 0,512

MTMTMTMTMT Terra Nova do Norte 2.735 0,426

MTMTMTMTMT Torixoréu 1.932 0,482

MTMTMTMTMT Várzea Grande 1.574 0,499

MTMTMTMTMT Vila Bela da Santíssima Trindade 2.925 0,425

MTMTMTMTMT Vila Rica 2.528 0,450

PPPPPAAAAA Abaetetuba 3.718 0,366

PPPPPAAAAA Afuá 5.317 0,296

PPPPPAAAAA Ananindeua 1.508 0,502

PPPPPAAAAA Bagre 5.464 0,274

PPPPPAAAAA Barcarena 2.396 0,459

PPPPPAAAAA Belém 384 0,576

PPPPPAAAAA Benevides 2.777 0,433

PPPPPAAAAA Bom Jesus do Tocantins 5.018 0,313

PPPPPAAAAA Brejo Grande do Araguaia 3.582 0,373

PPPPPAAAAA Breu Branco 4.103 0,348

PPPPPAAAAA Cachoeira do Piriá 5.471 0,271
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PPPPPAAAAA Cametá 4.485 0,334

PPPPPAAAAA Canaã dos Carajás 3.209 0,402

PPPPPAAAAA Capanema 2.996 0,419

PPPPPAAAAA Capitão Poço 4.957 0,316

PPPPPAAAAA Castanhal 2.704 0,439

PPPPPAAAAA Curionópolis 3.872 0,358

PPPPPAAAAA Curuçá 3.876 0,358

PPPPPAAAAA Dom Eliseu 3.555 0,375

PPPPPAAAAA Golanésia do Pará 3.596 0,372

PPPPPAAAAA Igarapé Açu 3.857 0,359

PPPPPAAAAA Inhangapi 4.271 0,341

PPPPPAAAAA Itaituba 3.199 0,402

PPPPPAAAAA Limoeiro do Ajuru 5.046 0,312

PPPPPAAAAA Marabá 2.783 0,433

PPPPPAAAAA Marapanim 3.672 0,368

PPPPPAAAAA Marituba 2.935 0,424

PPPPPAAAAA Medicilândia 3.020 0,417

PPPPPAAAAA Mocajuba 4.248 0,342

PPPPPAAAAA Muaná 4.652 0,328

PPPPPAAAAA Nova Esperança do Piriá 4.713 0,326

PPPPPAAAAA Nova Ipixuna 3.677 0,368

PPPPPAAAAA Novo Repartimento 5.227 0,302

PPPPPAAAAA Oriximiná 3.127 0,408

PPPPPAAAAA Palestina do Pará 4.734 0,325

PPPPPAAAAA Paragominas 2.799 0,432

PPPPPAAAAA Parauapebas 2.425 0,457

PPPPPAAAAA Portel 5.379 0,290

PPPPPAAAAA Quatipuru 4.818 0,321

PPPPPAAAAA Santa Cruz do Arari 4.511 0,333

PPPPPAAAAA Santa Izabel do Pará 2.835 0,430

PPPPPAAAAA Santarém 2.941 0,423

PPPPPAAAAA São João da Ponta 4.192 0,344

PPPPPAAAAA São Sebastião da Boa Vista 4.762 0,324

PPPPPAAAAA Tucumã 2.663 0,442

PPPPPAAAAA Vigia 3.384 0,385

PPPPPAAAAA Viseu 5.368 0,291
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PPPPPAAAAA Xinguara 2.797 0,432

PBPBPBPBPB Bayeux 2.827 0,430

PBPBPBPBPB Cabedelo 730 0,546

PBPBPBPBPB Cajazeiras 2.872 0,428

PBPBPBPBPB Campina Grande 1.546 0,501

PBPBPBPBPB Guarabira 2.931 0,424

PBPBPBPBPB Mulungu 4.171 0,345

PBPBPBPBPB Patos 2.691 0,440

PBPBPBPBPB Pombal 3.141 0,407

PBPBPBPBPB Santa Rita 3.175 0,404

PBPBPBPBPB Sousa 2.857 0,429

PEPEPEPEPE Abreu e Lima 2.660 0,443

PEPEPEPEPE Agrestina 5.089 0,310

PEPEPEPEPE Bezerros 4.281 0,341

PEPEPEPEPE Bom Conselho 4.612 0,330

PEPEPEPEPE Calçado 4.862 0,320

PEPEPEPEPE Camaragibe 2.770 0,434

PEPEPEPEPE Camocim de São Félix 4.410 0,337

PEPEPEPEPE Caruaru 2.595 0,447

PEPEPEPEPE Casinhas 5.019 0,313

PEPEPEPEPE Catende 3.785 0,363

PEPEPEPEPE Chã Grande 4.494 0,334

PEPEPEPEPE Custódia 4.208 0,343

PEPEPEPEPE Escada 3.681 0,368

PEPEPEPEPE Floresta 3.946 0,354

PEPEPEPEPE Garanhuns 2.885 0,427

PEPEPEPEPE Gravatá 3.722 0,366

PEPEPEPEPE Igarassu 3.039 0,415

PEPEPEPEPE Ipojuca 3.633 0,370

PEPEPEPEPE Jaboatão dos Guararapes 2.263 0,465

PEPEPEPEPE Lagoa do Carro 3.417 0,383

PEPEPEPEPE Lajedo 3.755 0,364

PEPEPEPEPE Moreno 3.329 0,390

PEPEPEPEPE Olinda 1.554 0,500

PEPEPEPEPE Palmares 3.701 0,367

PEPEPEPEPE Paudalho 3.644 0,370
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PEPEPEPEPE Paulista 1.378 0,508

PEPEPEPEPE Petrolândia 3.770 0,363

PEPEPEPEPE Pombos 4.120 0,347

PEPEPEPEPE Recife 260 0,594

PEPEPEPEPE Riacho das Almas 4.889 0,319

PEPEPEPEPE Ribeirão 4.877 0,320

PEPEPEPEPE São Lourenço da Mata 3.915 0,356

PEPEPEPEPE Serra Talhada 3.625 0,371

PEPEPEPEPE Tabira 3.654 0,369

PEPEPEPEPE Tamandaré 5.165 0,306

PEPEPEPEPE Taquaritinga do Norte 3.798 0,362

PEPEPEPEPE Timbaúba 3.445 0,382

PIPIPIPIPI Água Branca 3.536 0,376

PIPIPIPIPI Altos 4.042 0,350

PIPIPIPIPI Amarante 4.067 0,349

PIPIPIPIPI Barras 4.840 0,321

PIPIPIPIPI Batalha 5.051 0,311

PIPIPIPIPI Bom Jesus 3.464 0,381

PIPIPIPIPI Campo Maior 3.094 0,410

PIPIPIPIPI Esperantina 4.409 0,337

PIPIPIPIPI Floriano 2.654 0,443

PIPIPIPIPI Jardim do Mulato 4.625 0,329

PIPIPIPIPI José de Freitas 4.257 0,342

PIPIPIPIPI Luís Correa 4.233 0,342

PIPIPIPIPI Luzilãndia 4.766 0,324

PIPIPIPIPI Miguel Alves 5.423 0,285

PIPIPIPIPI Parnaíba 2.812 0,431

PIPIPIPIPI Picos 2.675 0,441

PIPIPIPIPI Piripiri 3.590 0,372

PIPIPIPIPI Porto 2.438 0,456

PIPIPIPIPI Regeneração 4.677 0,327

PIPIPIPIPI São Raimundo Nonato 3.165 0,405

PIPIPIPIPI Valença do Piauí 3.301 0,392

PRPRPRPRPR Assis Chateaubriand 1.052 0,526

PRPRPRPRPR Bela Vista do Paraíso 1.526 0,501

PRPRPRPRPR Alto Piquiri 2.659 0,443
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PRPRPRPRPR Cafeara 2.132 0,472

PRPRPRPRPR Cambé 629 0,553

PRPRPRPRPR Castro 1.670 0,494

PRPRPRPRPR Colombo 1.246 0,515

PRPRPRPRPR Cornélio Procópio 295 0,588

PRPRPRPRPR Curitiba 9 0,730

PRPRPRPRPR Foz do Iguaçu 982 0,530

PRPRPRPRPR Francisco Beltrão 602 0,556

PRPRPRPRPR Guarapuava 1.109 0,522

PRPRPRPRPR Londrina 72 0,639

PRPRPRPRPR Maringá 27 0,671

PRPRPRPRPR Moreira Sales 2.453 0,456

PRPRPRPRPR Paranaguá 437 0,571

PRPRPRPRPR Paranavaí 442 0,570

PRPRPRPRPR Ponta Grossa 351 0,580

PRPRPRPRPR Rolândia 382 0,577

PRPRPRPRPR São José dos Pinhais 461 0,569

PRPRPRPRPR Umuarama 495 0,565

RNRNRNRNRN Açu 3.144 0,407

RNRNRNRNRN Extremoz 2.952 0,422

RNRNRNRNRN Mossoró 1.993 0,479

RNRNRNRNRN Natal 242 0,595

RNRNRNRNRN Parnamirim 242 0,595

RSRSRSRSRS Alegrete 965 0,531

RSRSRSRSRS Bagé 581 0,558

RSRSRSRSRS Canoas 286 0,589

RSRSRSRSRS Capão da Canoa 737 0,546

RSRSRSRSRS Capitão 239 0,595

RSRSRSRSRS Jaguarão 867 0,536

RSRSRSRSRS Osório 254 0,594

RSRSRSRSRS Passo Fundo 170 0,607

RSRSRSRSRS Porto Alegre 6 0,761

RSRSRSRSRS Rio Grande 422 0,572

RSRSRSRSRS Santiago 622 0,554

RSRSRSRSRS Taquari 585 0,558

RSRSRSRSRS Terra de Areia 1.457 0,504
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RSRSRSRSRS Vera Cruz 906 0,534

SESESESESE Carmopólis 2.965 0,422

SESESESESE Itabaiana 3.519 0,377

SESESESESE Japaratuba 3.299 0,392

SESESESESE Lagarto 3.769 0,363

SESESESESE Laranjeiras 3.280 0,395

SESESESESE Maruim 3.342 0,389

SESESESESE Nossa Senhora do Socorro 2.975 0,421

SESESESESE Rosário do Catete 2.915 0,425

SESESESESE São Cristóvão 2.806 0,432

SESESESESE Tobias Barreto 3.966 0,353

SPSPSPSPSP Iguapé 1.824 0,487

SPSPSPSPSP São Paulo 30 0,667

Fontes:

Relação de municípios apresentada pelos coordenadores de EAD à época do levantamento.

Dados sobre a posição no ranking e os índices de exclusão social: POCHMANN, Márcio (Org.);
AMORIM, Ricardo (Org.). Atlas da exclusão social no Brasil. São Paulo : Cortez, 2003
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